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I. Introdução 

o estudo do Gênero PU'isijlora L.} pertencente à familia PU5sifloraceae} 

para a região metropolitana de Curitiba, tetn por finalidade a elaboração de 

Ulna de tnonografia para a conclusão de curso de bacharelado etn Ciências 

Biológicas. 

A região lnet.ropolit.ana de Curitiba cotnpreende alétn do tnunicípio de 

Curitiba, os lTlUnicípios de Piraquara, São José dos Pinhais, Fazenda Fjo 

Grande, Araucária, Alnillant.e Tamandaré e C31npina Grande do Sul. 

A tàmilia Passijloraceae est.á dividida etn duas tribos, Paropsiae e 

Passiflorieae (Escobar, 1988). A tribo Paropsiae cotn 6 gêneros, está 

representada sotnent.e no velllO tnundo: Átlica e J\r1adagascar. A ttibo 

Passij]orieae é representada por 14 gêneros. No novo tnundo (América 

Latina) a fanúlia está representada por 5 gêneros, a saber: Tetra'i(r1i'i} gênero 

!nonotipico~ Anci5trotl)'I"SIlS cotn 2 espécies~ 1l1itostelHlua con1 3 espécies: 

Dilkea cotn 6 espécies e PU'isiflora, o t11aiS represent.ativo da fanúlia C0111 

cerca de 400 espécies (Cervi, 1995). A tnaioria das Passifloras está restlita a 

A:mérica Latina, nas zonas que não softetn geadas foltes e nevadas. Somente 

duas espécies (P. iJlcaJ71ata L. e P. aJ]iJlis Engehn311) se encontram em estado 

nativo no Sul dos Estados Unidos da Atnética do NOite. 

Vátias obras foratn publicadas desde o século passado, porétn devetnos 

ressaltar a obra de Killip (The American Species of Passifloraceae), 

publicada etn 1938. Killip reconhece nesta obra cerca de 365 espécies de 

Passiflora para a Amética. Para o Brasil ele cita 101 espécies. Etn 1960, 



publica uma nota suplementar ao seu trabalho anterior e 3!nplia os dados de 

distribuição geográtlca de algumas espécies citadas e descreve O11Ze nm.ras 

espécies sul3!nericanas seln qualquer nova adição para o Brasil. Duas 

contribuições llnp01tantes sobre a f3111ilia Passifloraceae para a Atnérica 

Latina: Passifloraceae da Colombia, Escobar (1988) e Passifloraceae para a 

Flora do Equador, Holn Nielsen et 31..( 1988) 

A contl-ibuição contelnporânea para o estudo das Pass{fforaceae 

brasileiras teve seu principal alento a partir da década de 60. Sacco (1962, 

1966, 1973, 1979 e 1980) publica trabalhos onde descreve doze novas espécies 

e variedades de Passiflmoa para o Brasil. Cervi publica vários trabalhos (1982, 

1986, 1991, 1992, 1994a, 1994b, 1995b) onde descreve novas espécies e faz 

várias sinonu1l1zações. 
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ll. Objetiyos 

1. Contribuir para mn lnelllOr conhecitnento ta.vionômico das espécies 

de Passifloru L. ocorrentes na Região Metropolit.ana de Curitiba: 

2. Descrever as espécies do gênero Passijlora da Região J\.letropolitana 

de Curitiba, apresentando as observações ecológicas, fenologia, etitnologia das 

espécies, tlOlneS populares e outras infonnações de caráter prát.ico~ 

3. Construir mna chave dicotômica para as espécies encontradas na 

Região JVIetropolitana de Curitiba. 
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ill. l\IIateriais e J\'Iétodos 

.' O tu3terial utilizado na pesquisa inclui recursos bibliográticos, coleções 

de herbários e coletas de tuaterial vivo. 

Recursos bibliográficos 

o estudo ta.."{onômico partiu da revisão da liter3tura existente. F oratn 

consultadas obras clássicas de Botânica Sistetuática betu CotUO trabalhos 

específicos e correl3tos ao obieto sob atl3li.se. 

Coleções exsicatadas 

A organização das infoll11ações e registros unpôs o conhecunento e 

an3li.se das coleções exsic3tádas da familia Passifloraceae da região 

Metropolitana de Curitiba. 

O acesso às coleções, na ln310na dos casos f 013111 tnedi31lte a 

observação ele tnateriais depositados no herbário do Dep31t31uento de Botânica 

da Universidade Federal do Par311á - Curitiba-PI (llPCB), no NIuseu Botâtúco 

lVlmúcipal- Curitiba-Pr (NIBM) e Herbário Per Karl Dusén (PKDC). * 

*Este Herbário está sendo ulcorporado ao :rv'IB~v1. 
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l\1a teriallivo 

. F or3111 efetuadas coletas de material vivo da região Metropolit311a de 

Curitiba. 

O mat.erial coletado foi depositado no Herbário do Departunento de 

Bot.ânica da Universidade Federal do Par3tlá (UPCB). 

lVlétodos 

o nlateriai foi sublnetido ao seguint.e u-al.31nento: 

a) Reidratação das unidades florais all-avés de fervTu-a etn água durant.e 3 a 

4 minutos; 

b) Análise do mal.eriai hidratrado em lIúcroscópio estereoscópico 

bmocular cotn vários alunentos; 

c) Utilização de régua milimetrada para a conferência das lnedidas 

relacionadas a cada espécie. 

d) Os dados re1'e~ent.es a 1'en010gia., observações ecológicas, etun010gia e 

notnes populares, foram obtidos através da literatura e etiquetas de herbários. 

Para a identificação das espécies 1'or3111 utlizadas chaves 311aliticas 

(Celvi, 1982, 1995). 
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IV. Resultados 

1. Chave Dicotômica para as espécies encontradas na Região 

lVletropolitanil de Curitiba: 

1- F OUlas inteiras ............................................................................................ 2 
1- F OUlas trilobac1as ou pahnatilobac1as ........................................................... 3 

2- Caule quadrangulJr ........................................... ................................ P. alala 
2- Caule cillllc1rico .......................................................................................... 4 

3- Brácteas serreadas lacuúaelas ........................................................... . P. erlll.li'S 
3- Bráct.eas não serreadas ................................................................................ 5 

4- F olhas glabras ................................................................................. P. actinia 
4- FOUlas COln triconlas (pilosas) ........................................... P.ltaematostigma 

5- Folhas pahnatilobadas (3) - 5 (7 ou 9) lobada, pétalas alvas ....... P. caerulea 
5- FOUlas selnpre trilobadas. Pétalas azul-púrpura ............................................ 6 

6- Ovário piloso, processos dentifonnes na pJrte interior elo opérculo. 
Filatnentos elas duas senes ulteriores filiformes e de aplce 
c apitado .......................................................... P. ameth.l'stina var. mnethvsn.na - . 
6- Ovário glabro, ausência de processos c1entifonnes na patte interior do 
opérculo. Filatuentos das duas séries ulteriores filifonnes e de ápice não 
capitado .............................................. .................... .P. amethystina VJr. bolosii 



20 De~crição das espécies 

, PassiJIOJoa a/ata Dryander :in Bot. Mag. 1: t.ab. 66. 1781. Killip PubI. 

Fie1d Mus. Bot. ser. 19 (2): 339.1938. Sacco, Bo1. 1nst. Cienc. N3t. 12: 14, tig. 

14, 1962. Sacco, FI, ilustro C3t. Fasc. Pass., 46. tIg. 10. 1980. Cervi, Universit3t 

de Barcelona, Centre de Publicacions 13. 1982. CenTi, 1995, Passit1. do Brasil: 

Est. do Gênero Passiflora L. Subgênero PassiJIora. Trabalho de Pós 

Doutorado, p.23 (Inédito). 

Sinonímia: 

Passiflora mauritiana Du Pet. - Thouars, i\.nn. Mus. Hist. N3t. 6: 257. tab. 65. 

1805. 

PassijIora maliformis VeU. FI. Flumin. 9: tab. 73. 1827, auct. nou L. 

Passiflora te/radena Vand. DC. Prodr. 3: 331. 1828, auct. non VeU. 

PassijIora latifolia DC. Prodr. 3: 328. 1828. 

Passiflora pyriformis DC. Proclr. 3: 328. 1828. 

PassiJI ora brasiliana Desf., C3t. PI. Hort. Reg. Paris eel. 3. 411. 1820. 

Passiflora mascarensis PresI. Bot. Bernlek. 72. 1844. 

PassiJIora oviformis IV!. Roelner, Fatn. N3t. Syn.2: 167. 1846. 

Passiflora ala/a VaI. brasiliana Mast., Trat1.S. LUUl. Soc. 27: 1871.; Ul ~/Iati.., 

FI. Bras. 13 (1): 597. 1872. 

PassiJIora alata var. latifolia Mast., Trans. LUUl. SOC. 27: 635. 1971.; in 1131i.., 

FI. Bras. 13 (1): 597. 1872 

PassijIora alata var. mauritiana 11ast. Trans. Linn. Soc. 27: 635. 1871.~ Ul 

M31t., FI. Bras. 13 (1): 597. 1872. 
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Passiflora sarcosepala Barh. Roclr., Contr. Jarcl. Bot.. Rio ele JJ11eiro 4: 93. 

tah. 15. 1907. 

Planta escJ11dente, inteirJ1nente glabra (exceção dos bot.ões jovens). 

Caule robusto, quadrJ11gular, C01n os ângulos alados. EstílJulas lillear-

1anceo1adas ou ovado-1J11Ceo1adas, de 1 - 1,5 cnl conlp., 4 - 8 llltn de 1arg. e 

C01n uma nervura central proeminente~ 3gudas no ápice~ lnargens inteiras. 

Pecío10s de 2 - 4,5 Cln cOlnp. C01n 2 - 4 gl3ndulas sésseis, orhiculares, de 

aproximadJ1nente 1,5 nun de elifunetro, opostas. Folhas ovadas ou ovac1o­

ohlongas ele 7 - 15 cnl ele conlp. (extt·emo 20 cnl de comprunento) por 5 - 10 

cm ele largo (extrenlo 11,5 Cl11 ele larg.)~ 3guck1S ou acum.inadas no ápice~ 

subcordadas ou !:m.hcuneaelas na base; nlargeln ulleira ou denticu1ac1as~ 

pel11nélveas, nelvação secunelária reticulada, menlhranáceas ou subcoriáceas. 

Gavinhas axilares hem eles envolvidas, rohustas. Pedúnculos de 1,5 - 3,5 cm de 

c01np. (extrenlo de 6,0 Cln de conlprunento), solitários. Brácteas enl núnlero 

ele três, velticiladas, situadas na hase ela nor, ovadas ou oh10ngo-ovadas, de 

2,5 - 3 Cln de conlp. por 1 - 2 Cln de 1arg., nlargenl ulteira ou 1evenIente 

serrilhadas~ agudas ou sub3gudas no ápice e C01n sete nervuras paralelas na 

l3mina; nIelnbrJ11áceas. Flores de 10 - 12 cm de difunetro. Tubo do catice 

cJ1npanulado. Sépalas de 2,8 - 3 Cln de c01np. por 1,3 - 1,5 Cln de larg., 

oblonga, obtusas no ápice, aristadas na face aba.xial: arista de 

aproximadJ1nente 21Ml de comp., ulserida a 5 mnl do ápice; cor verde na face 

abaxial e carm.itn na face ada."cial. Os botões florais jovens são denSatlIente 

pilosos~ tric0111as curtos, de cor fenugenl. Pét.alas de 3,5 - 4,5 Cl11 de c01np. por 

1,5 - 1,7 cnl de 1arg., ob10ngas~ obt.usas no ápice, alvas na face· aba."cial e 
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carmÍ1n na face adaxial. Filatnentos da corona em 4 séries .• ~ duas séries 

exteriores filametosas de 3 - 4,5 Cl11 de comp.: fílatnentos subu1ac1os, 

b;meleaelos ele cor alva e rox~ as eluas séries interiores ele 2,5 - 4, O nun de 

comprimento~ tuberculadas e de cor roxa. Opérculo horizontalmente estendido 

para o interior do tubo do cati.ce~ encurvado e denticu1ado na l11argel11. Limen 

atul1ar, carnoso. Anel nectarífero horizontal ou ereto. Anc]roginóforo de 1,5 - 2 

ct11 de C01np.~ na lnetade, aproxUnadatnente, possui Utna dilat.ação selnelhatlte a 

dois anéis (tl"oc1ea). Ovário oblongo ou obovado, glabro. Fruto obovóide ou 

piriforme de 8 -: 10 ctn de C011lp. por 4 - 6 C11l ele larg.~ lnarr01n quando 

lnaeluro. Selnentes contadas ou corelado-ob1ongas de 7 - 8 lum de c01np. por 

5,5 - 6,5 nun de 1arg. foveo1adas. Nlunero ele cr011l0ss01nas, 2n 18 (Guerra, 

1986). Fig. 1 . 

Holotypus: Descrita ele planta cultivada na Inglaterra de selnentes enviadas do 

Brasil (K). 

lVIaterial Examinado: 

P .. C ·t·t R. B" rT I") ')/11 /1941") (pKDr -.'. C St 1f 11 l'1;i'-arana: ,un .11a, laga .::." "-", .::., . C)"., e e c .::.,.::.,J, 

10/XII/1946 (PKDC); Leg. R. Reicher et A.C. Cervi s/n, 5/1V/1982 (UPCB); R .. 

Kununrol,v 742, 13/X111974 (UPCB)~ Leg. Y. S. Kuniyoslú 4728, 27/XI/1983 

(JVIBJVl); Leg. G.Catvalho, 04, 05/XI/1996 (UPCB); ibideln, 06, 05iX1/1996 

(UPCB). 
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Observações Ecológicas: 

Esta é uma espécie heliófita e seletiva higrófita, que ocorre 

pr1llcipalment.e nas capoeiras, capoeirões e em áreas de restinga litorânea. 1-1:31.s 

raramente é encontrada em orla da floresta. Esta espécie é tnuito cultivada pela 

beleza de suas ramagens e flores, fnltos, que são conlest1veis. 

Dados Fenológicos: 

Floresce de agosto a tnarço e sua fnltificação ocorre de deZetllbro a 

tnato. 

Et.imologia: 

Por apresentar expansões aladas no caule. 

Nomes Populares: 

Brasil: tnat·acujá-guaçú (Pat·aná): tnaracujá-açú ( São Paulo e Pat-allá)~ 

nlaracut.ão, maracutango (Santa Cataritla)~ tnaracujá-atnarelo (Rio ele J atle:iro e 
-, 

Espírito Santos)~ tnaracujá-grande (Bahia e IV1inas Gerais): tnat·acujá tneião 

(IVlinas Gerais); Perú: Granadillla-tllOrada. Paraguai: tllbu1l.1cuya. 
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Figol°P. alata Dry~lllc1er: hábito ( X 0,5 ). Lego G. Halschbach 30392 LX /72 
(lVIBl\,I) o 
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Pursijlo;'a edulis Suns, in Bot. l\t1ag. 45: tab 1818. JVIast., Ul Iv1art., FI. 

Bras. 13 (1): 610. 1872. Killip PubI. Fie1c1 JVIus. Bot. ser. 19(2): 393. 1938. 

Sas:co, Bol. Cienc. Nat. 12: 15, figo 9. 1962. \Vie1d, \V. J. J. O. de, Flora of 

Trop. East. Mica, Passijloraceae. p.15. 1975. Sacco, FI. Ilust.r. Cat. Fasc. Pass, 

66. figo 16. 1980. Cervi, Universitat de Barcelona, Centre de Publicaciolls, 14, 

1982. Hohn Nie1sen~ J orgensell, et Lawesson, Flora of Ecuador - Passf 31: 

101. 1988. Cervi, lnst. Bot. S.P. - FI. Fanerog. da lUla do Cardoso 3: 13. 1992. 

Cervi,1995, Passif. elo Brasil: Est. do Gênero Pass{tIora L. Subgênero 

Passiflora. Trabalho de Pós Doutorado, p. 71 (Inédito). 

Sinonímia: 

PassiJIora gratissima SI Hil.l\tletll . Mus. Hist. Nat. 5: 350. tab. 25, tig. 23- 2ó. 

1819. 

PassiJIora pallidiJIora Belt. Syll. PI. H01t. Bonon. 6. 1827. 

PassiJIora diaden Vell., FI. F1u1l1.in. 9: tab. 90. 1827. 

PassiJIora VernlC{{era Li11(l1., Bot. Reg. 26: tab. 52. 1840. 

PassiJIora middleloniana Paxt.on, l\tIag. 9: tab. 51. 1842. 

PassiJIora rigidula Jac.q., Ec1og. PI. 2: tab. 124. 1844. 

Passiflora nibricaulis Jacq., Ec1og. PI. 2: t.ab. 169. 1844. 

Passiflora pomifera IVI. Roelner, F31H. Nat. Syn. 2: 179. 1846. 

PassiJIora edulis var. vernl.cifera Mast., Tr3113. Linn. Soc. 27: 637. 1871.~ in 

l\tlalt., Fl. Bras. 13, (1): 610. 1872. 

Passiflora edulis ValO. pomifera Mast., Trans. LUl11. Soc. 27: 637. 1871.~ l\t1art.., 

FI. Bras. 13, (1'): 610. 1872. 
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Passiflora edulis var. nJ.bricaulis lV1ast., Trans Litm. Soc. 27: 637. 1871.; in 

J\131t., FL Bras. 13, (1): 610. 1872. 

Passiflora picroderma Barb. Rodr., Pl. Nov. Jard. Bol.. Rio de Janeiro 1: 1. 

tab. 1. 1891. 

Passiflora iodocarpa Barb. Roelr., PL Nov. Jard. BoL Rio de Janeiro 1:3. tab. 

2. 1891. 

Passiflora vernicosa Barb. Rodr., Contr. Jarcl. BoL Rio de Janeiro 3: 62. tab. 
--..",.. 

9a. 1902. ..' ,.,._ ,'-,"~, t:'W'c1 f';f'!'~!':~ !llF~ efBuon:eA 1:'!íi!: Cc,,-. ~\"'\o? "I,-..J,.,.".~h .• ". 

Planta escandente, glabra ou 1a..'{atnente pilosa. Caule cilíndrico ou 

suballgu10so, estriado. Estipulas de 1,0 - 1,3 ctn ele c01np. por 1 - 2 l111n de 

131-g., lillear-s'ubuladas, unl pouco falcadas, itlteiras. Pedo10 de 3 - 4 ctn de 

comp., caniculaclo na p31te superior e C01n duas glândulas sésseis, ou 

cuttatnente estipuladas, situadas próxit110 da base da folha. F olhas trilobadas, 

tritlervadas, de 5 - 13,5 cnl de conlp. na nervura central e ele 5 - 8,5 Ctn de 

COl11p. nas nervuras dos lóbulos laterais, (a distância entre os ápices elos 

lóbulos laterais é ele 7 - 13 ctn de comp.) lóbulos oblongo-ovados ou ovados, 

com ápice agudo e, às vezes, Uln par de glândulas sésseis nos sinus elos 

1óbu10s~ subcuneadas ou cordadas na base, tneInbranáceas ou subcoriáceas~ 

margem serreada e, às vezes, serreado-glandular. Gavitlhas a..m31-es, solitárias, 

bem desenvolvidas e robustas. Pedúnculos de 2 - 5 ctn de cOlnp., 31ticulac1os 

na inserção das bráct.eas, robustos e estl"iados. Brácteas vetticiladas, foliáceas, 

situadas a UIna distância de 5 111111 da base t1ora1~ ovadas ou oblongo-ovadas, 

ele 2 - 2,5 ctn de COlnp. por 1 - 1,5 ctn de l31-g.~ agudas ou obt.usas no ápice, 

com nlargem profundamente serreada (às vezes, supertlcialtnente serreadas) 
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com UIna nervura central proeminente. Flores a:ti1ares de 5 - 7,5 cnl ele 

diâmetro. Tubo. do cálice campanulado, com dez nervuras proeminent.es. 

Sél?alas oblongas de 2 - 3,3 cm de comp. por 7 - 10 nun de larg.: luna 3rista 

foliácea na p31te clorscll, 3 - 6 nun ele comp.; cor verde, na face abaxial, e alva 

na face ada.xial. Pétalas oblongas, de 1,8 - 2,9 ctn de comp. por 5 - 8 nun de 

larg., obtusas, alvas. Corona de fi13nlentos etn 4 - 5 séries: as duas séries 

exteriores com fil31nentos ligulifonnes nos dois terços inici3:is e, subulados no 

terç.o superior, de 1 - 2,3 ctn de cOtnp.; as séries seguintes, com fil31nentos 

line3fes ou reduzidos a pequenos processos elentifornles, de 1,5 - 2,5 nlnl ele 

comprunento. No Ulterior do tubo do cálice, entre a corona de filamentos e o 

opérculo, pequenos processos dentifornles de cor avennelhaela. Opérculo de 

1,5 - 2 nUll ele il.tlu-a, tnetnbranáceo, enculvaelo, inteiro ou, às vezes, Cluto­

llinbriac1o. Lunen cupuliforme. l\nclrogulóforo ele 1 - 1,3 ctn de conlp.; 

próximo à base elo 31ldroginóforo existe unl ellgrosS31nellto 311elar. Ovário 

globoso e densamente tonlentoso. Fruto g10boso ou ovóiele, de 5 - 7 ctn de 

comp. por 4 - 6 ctn ele diâmetro, cortnuito v31-iável, atn3fe10, 31113re1o­

esverdeado ou púrpura escuro. Setnentes ov3:is, de 5 - 6 nun de cOtnp. por 3 -

4 tlun de 13fg., tnuito duras, cor cretne, foveolac1as. Núnlero de CfOtnOSSOtnas 

2n 18 (Store)', 1950; Guena, 1986). Fig. 2. 

Holotypus: Descrito ele pl311tas cultivadas na Europa, cujas setnentes 1'or3111 

enviadas do Brasil. 
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lVlaterial Examinado: 

Paraná: Curitiba, Leg. C. Ste1fe1d 8, 18/1/ 1942 (PKDC, UPCB)~ Leg. C. 

~telfe1d 1195, X/1946 (PKDC, UPCB); Leg. R. La11ge 13, 29/IX/1959 (UPCB); 

Leg. R. Lange 21, 20/IX/1959 (UPCB)~ Leg. C. St.elfeld503, 7/IlI/1960 (OPCB): 

Leg. Y. Alquini et A.C.Cenri s/11, 11/IX/1982; Leg G. Canra1ho 02, 30/XI/1996 

(UPCB): São José dos Pinhais, Leg. P. Dusen sln, l4/IX/191l (PKDC). 

Observações Ecológicas: 

Espécie heliófita e seletiva higrótlta, Vive na orla de florest.a, 11as 

capoeiras e capoeirões, em solos únudos e bel11 dl"enados. 

Dados Fellológicos: 

Por ser uma espécie nu rito cultivada floresce e frutifica pratic311lente o 

3110 todo. 

Etimologia: 

Do latim edulis = c01nestível. Por sereln os frutos c01nestíveis. 

Observações: 

É bem provável que seja Ulna das espécies lnais cult.ivada entre as 

Passiflora, por seu grande valor econômico. Dado ao grande cultivo vários 

autores descreveram. lnuitas variedades, t011131ldo C01no caracteres: cor do 

caule, kl1nanho e fonnato do fruto, fonna do bordo das brácteáS e o 

compritnento elos tlhunemtos da corona t1oral. Os caracteres que se referem a 
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cor do caule, ass11n co:mo o tamanho e fornla do fruto, não são fbms, 

oconenc1o uma grande variabilidade eIU função de onde vive a planta. Por se 

c~)tlstit.uir em UIna espécie bast.ant.e cultivada, observa-se· UIn grande 
. 
politnorfismo foliar, podendo ser encontradas espécies C0111 folhas sunples e 

ult.eiras, simples bilobadas e trilobadas. Em relação aos bordos das brácteas, 

observamos, elU Ulna I11esnla planta, brácteas profundatuente seneadas el11 

seus bordos até super:t1ciahnente serreadas. Por esta razão desestunatnos os 

t.a.'{as infraespecíficos descrit.os até a presente data. Aceit.atldo as duas fonnas: 

P. edulis f edIllis que possui fnltos de cor roxo, e P.edulis Sitns fjIal'icarpa 

Deneger, de frutos amarelos ou amarelo-esverdeados. 

Nomes Populares: 

Brasil: Inaracujá (Paratlá\ Inaracujá-de-c01ner, I11aracujá (Santa 

Catarula)~ maracujá-peroba (Pará)~ Iuaracujá-roxo, lnaracujá-pret.o (São Paulo 

e Rio Grande do Sul): luaracujá-m.irim, 111aracujá-reelondo, IuaraCl~iazin.ho (Fio 

de Jane:iro)~ lnaracujá-peroba (Paraíba). Colombia: gulupa, cUllJba. 

Venezuela: parcha. 

Usos IVIedicinais: 

Segundo Cervi, 1995, as folhas são usadas COlno elesobstruelltes, 

diuréticas em cozitnentos e fennentações. São aplicadas topicatnente e:tn 

tumores helnonoidais. A raiz, folhas e seluentes são anti-hehnint.ícas. J.D..53 

folhas são úteis contra irritações elo aparelllO bronco-puhnol1ar, t.atnbé:m 

usadas contra insônias e C01no cahnantes. 
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Fig.2 P. edu/ir S:i.tns: hábito~ a)det.alhe esqueln3tico da t1or~ b )brácteas 1l\'1a1t. 
FI. Bras. (13) 1: t.ab. 122. 
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PassijlO1'a actinia Hooker in Bot. :t\/bg. 69: tab. 4009. 1843.~ J\ilast. in 

:Matt., Fl. Bras. 13 (1) 615. 1872.~ Killip Publ. Fie1d Nlus. Bot. ser. 19 (2): 415, 

1938.~ Sacco, BoI. Ilustr. Cienc. Nat. 12: 16, figo 7. 1962.~ Sacco, FI. Ilustr. C 31 .. 

Fasc. Pass., 53. tig. 12. 1980.; Cervi, Universitat de Barcelona, Centre de 

Publicacións 19. 1982. Cervi, 1995. Passit1. do Bras:i1: Est. do Gênero 

Passtflora L. Subgênero Pass{tIora. Trabalho de Pós Doutorado, p.101 

(Inédito). 

Sinonímia: 

Passiflora paulensis Killip in Joun. \rVash. Acad. Sci. 17: 428. 1927. 

Planta escandent.e, glabra. Caule cilinchico ou sub angu10 so, estriado. 

Estipulas foliáceas, semi-ovadas ou subrenifotmes, de 2,5 - 3,5 Cln de comp. 

por 1 - 2 cm de 1at·g., cotn ápice at'istado cuja arista lnede 2,5 - 3 nun de comp~ 

subcoriáceas e ele bordo inteiro~ atTeelondadas na base; inseridas 131.eraltnent.e . 
no caule; uninenradas cotn nervura excêntrica. Pedo10 de 2,5 - 5,5 Cln ele 

comp.; estriado e cotn 2 - 6 glândulas (nonnaltnente qU3Íl'O), sesselS ou 

subsésseis. F olhas inteiras, ovadas ou suborbiculat'es, de 5 - 9 Ctn de comp. 

por 3 - 7 cm de 1at'g,; subpe1tadas e subcoriáceas, com cinco nenllu'as (nervm'a 

central bastante proeminente); bordos inteiros, atTedondados na base; obtusas 

no ápice; glaucas na face abaxial. Gavinhas ax:i1at'es, beln desenvolvidas. 

Pedúnculos ax:i1at'es de 2 - 3 ctn de cotnp., 1evenlente estriados, solitários, 

Brácteas etn nútnero de três, vettic:i1adas, foliáceas, ovadas ou cordado-ovadas 

de 2 - 2,5 Cln ele comp. por 1 - 1,5 cn1 de 1arg" sésseis; lnelnbranáceas. Flores 

ele 7 - 9 cm de difunetro, Tubo do cálice c amp anulado , cotn aproxitnaelamente 
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1 cm de altura e 1,5 ele largura. Sépalas oblongo-lanceoladas ou oblongo­

ovaelas, ele 1,8 - 2,2 cn1 de conlp. por 1,2 - 1,5 Cln ele 1arg., obtusas no ápice, 

esvereleadas na face aba..'tial e alvas na face aela..'tial. Pétalas oblongo-

1anceo1aelas, ele 2,4 - 3,0 CIU ele c01np. por 1 - 1,3 ele 1arg., luelnbralláceas, 

alvas. Corona ele filJtnentos eln 4 ou 5 séries (nonnaltnente quatro)~ as duas 

séries exteriores C01n fÚJtnentos cilíndricos, ele 1,8 - 2,4 cnl de comp., 

baneleaelas de brJtlco e violetas alternaelJtnent.e~ as séries seguintes, ele 

aproximad~ltnente 1 nun de c01np., tubercu1ifonnes~ alvescentes. Opérculo 

nlelnbrJtláceo, aproximadJtnente 2 - 3 nun de altura, plicac10 C01n tnunerosos 

processos dentifonnes int1exos. Anel nect.arífero pouco proenunent.e. LUllen 

tubular, ele 5 - 6 n1m de altura, rodeanelo a base elo anclroginóforo. 

i\nelroginóforo ele 0,8 - 1,2 Ctn ele c01nprinlento. Ovário ovóiele, glabro. Frut.o 

ovóide ou subgloboso de 3,5 - 5 cnl ele diâtnetro, Jtnarelo qUJtlelO lnacluro. 

Selnentes ovadas, ele 4,5 - 4,9 nun ele larg., foveo1aelas e de cor ln31T01n 

escuro. Fig.3. 

Holotypus: Brasil: Rio de JJtleiro, Serra dos Orgãos, Leg. Lobb, 4009, s/d (K). 

l\/Iaterial Examinado: 

ParJtlá: Curitiba, Leg. C. St.e1feld s/n. X/1946 (UPCB)~ Leg. R. 

Kumnu-ovl 101, 19/XI/1973 Qv1B1\1)~ Leg. L.T.D. D01nbroski 7755, 9/IXJ1977 

(PKDC)~ Leg. L.C. Prazeres s/n, 8/X/1987 (UPCB)~ Leg. R. Br3ga 1510 et 1511, 

23001959 (UPCB)~ Leg. 1\1. Joly s/n, 9/IXJ1960 (UPCB)~ Leg. 1.C. Prazeres s/n, 

8/JU1987 (UPCB): Leg. Y Alquini, 19 et A.C.Cervi, 29/IXJ1982 (UPCB): Leg 

G.Carvalho 01 ,21 IX /1996 (UPCB)~ ibideln, 03 /XI /1996 (UPCB). 

19 



Observações Ecológicas: 

Espécies heliófíta e seletiva higrófita, ocorrendo principaltnellte no 

interior da t10resta cOtn luz difusa. Mais rar31nente é encontrada na orla da 

floresta, nas capoeiras e capoeirões. Seus frutos são tnuito apreciados pelos 

pássaros e pelo hotnetn. 

Dados Fellológicos: 

Floresce a finais de setetnbro 31é dezetnbro e sua frutitIcação se dá de 

dezetnbro a fevereiro. 

Etimologia: 

Provavehnente o n01ne especítIco se refere aos tl131nentos da corona 

dispostos etn fonna radial C01no os raios de lllna roc1~ ou, ainda, por estar 

relacionac1a COln o pólipo Actinia, que possui seus tentáculos dispostos 

radialmente e de cor etn geral vermelhos. 

Nomes Populares: 

Brasil: tnaracujá (P3r31l3. e S31lÍ.a C313üna)~ tn3racujá~3tn3relo (Espirito 

S3nto). 
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Fig.3' P. actinia Hooker: hábito (X 0,5)~ a, c1etaille ela t10r (X 1 ). Leg. R. 
KUllU1UO"\V 101 (l\:ffil\o1). 
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Pa~sijlOJ'a haelnatostigma JV[31t. ex. 1\1ast. in 1\1311., Fl. Bras. 13 (1): 

574. tab. 108 , fíg. 1. l872.~ Hoelme, Connn .. Linh. Telegr. lvIat.o Grosso 

Anexo 5, Bot. 5: 74.19l5.~ Killip, Publ. Fie1d Nlus. Bot. sér. 19 (2): 547.1938.~ 

Sacco. FI. Ilustr. CaL Fasc. Pass., 113. tig. 28. 1980. Cervi, Universitat de 

Barcelona, Centre de Publicaciolls, 16. 1982. 

Sinonímia: 

Passiflora platystyla J\.fast.JoU111. Bot. Brit. et. For. 21: 35. 1883. 

Planta escandente. Caule 1enhoso, cili..tlctrico e estriado de cor lU311"0111 

nos ramos velhos e com pilosidade densa e suaVel11ellte vilosa nos r31110S 

jovens e de cor 31n31·elo-verde. Estipulas setáceas e caducas. Pedolo de 1,5 -

2,5 cm de comp. C01ll duas glândulas sésseis cerca do ápice~ às vezes 

c31lÍculado na p31te supelior. F OUlas nutit.o variáveis eln relação a fonna: as 

inferiores cordada-ovadas ou ovadas, as superiores elipticas, oblongas­

l311ceoladas ou oblongas de 6,0 - 10,0 Cl11 de cm11p. por 4,5 - 8,0 ctn de 1arg. 

(extremo 13,0 cn1 de cmnp. por 11,0 ctn de l31-g.)~ suuples, 31Tedondadas na 

base~ peninérveas (nervos secundátios de 4 a 6 el11 cada lado e 31Tlueados para 

a m31'ge1l1) um pouco revolutos~ c01iáceos, lustrosas e glabras na tàce ada.."cial 

(com exceção dos nervos que são pilosos)~ dens31uente pilosas na face aba.."cial. 

Pedúnculos de 1,5 - 4,0 ct11 de cOlnp., dens31uente pubérulos~ 31ticulados a 0,5 

- 1,5 cm do ápice 11oral, solitát·ios. Gavulhas a."cilares, bel11 desenvolvidas, 

tênues e dens31uente pilosas. Três bráct.eas, setáceas de 1,5 - 2,0 1ll1ll de comp., 

dispersas. Tubo do catice c31npa.tlulado ou cilidtico-C31Upa.tlulado, de 1,0 ctn 

de comp. e de 8,0 - 9,0 lruu de l31·g. na p31te supelior~ denS31uente piloso na 
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p31te exterior e 1a.."<amente pilo~:;o na p31te interior. Sépalas linear-oblongas de 

2,5 - 3,0 em de Cot11p. por 5,0 - 7,0 nun de largo ~ obtusos no ápice, verde e 

pllosos por fora e cotn nlarge1n alvas e glabr~ alvas e glabras por dentro. 

Pétalas lillear-espatuladas de 1,5 - 2,0 cnl de cotnp. por 3,0 - 4,0 l11in de brg.: 

obtusas no ápice, alvas. Filamentos da corona e1n duas séries. A série exterior 

de 1,5 - 1,8 Cln de conlp., subdo1abrifonnes~ dilatadas a 3/4 do ápice e 

atenuados cotn tnanchas avermelhadas nas dilatações: ligulifornles até as 

dilatações C01n 0,5 nun de 131-g. A série interior line~{[-c1avadas de 

aproxitnad31nente 2,0 tllill de comp. cotn 111311Chas avennelhac1as no ápice: 

comprimidos. Opércu10 situado aproxunad3111ente na t11etade do tubo do 

c3lice. i\ndroginóforo 1,8 - 2,0 Cln de cotnp. e aproxitnad31nente na metade 

existe um anel de glândulas nectaríferas, de coloração vennelha escura com 

pilosidade esparsa acuna de 311e1 nectarífero: sulcado desde a base até o anel. 

Ovário oblongo, c1ensatnente piloso, tricotnas de coloração 31narelo ou 

m31Tolll-31n31·e1ac1o. Estilet.es densament.e pilosos. Fnlt.o globoso, ovóide ou 

elipsoidal de 6,0 - 8,0 ctn de COlllp. por 3,5 - 4,0 ctn de 1arg. de coloração 

31nare10 ou tnatT01n-atnare1ado. Se1nentes ovóides de 5,0 - 7,0 nun de comp. 

por 4,0 nun de larg., duras, brilh311tes: areo1adas-reticulada irregular e com 

aréola subpentagqnal: cor tnanotn escura. Fig. 4. 

Holotypus: Brasil, 1'1i11as Gerais, Leg.lVIattius 1136 U1 1818 (11). 

rvlaterial Exmninado: 

Parat1a· Catnpina Grat1c1e do Sul, Leg. G. Hatschbach 15272, 

23/XI/l960 (J\1BlVlt . , 



Obs~rvação Ecológicas: 

Passijlora h.aematostigl1ta é utna espécie helió:tlta e seletiva higróf:it~ 

~correllc1o princip3hnente na Floresta Otnbrótlla Densa na fonuação mont.ana 

e alt.o-tnollt.ana entre as altit.udes de 900 a 1500 tn.s.n.tu. QU311c10 encontrado 

no :int.ell0r de t1orest.a, seus ramos se estendenl at.é as copas elas árvores. Seus 

frutos são tuuito apreciados pelos pássaros. 

Dados Fenológicos : 

Floresce de outubro até c1ezetnbro e s'ua frutifIcação e ele janeiro a 

n13rço. 

Observação: 

Seu nome especítIco provenl da palavra grega haima = sangue e 

stigma = estigma .. cicatriz. Em alusão aos estigrnas que são pontuados de cor 

vermelho. 

Nomes Populares: 

:fvlaracujá (Paraná); lVlaracujá-de-veado, NIaracujá-da-capoeira (Santa 

Catarina). 
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FigA P. l1.aematostygma J\i1at1 ex. J\i1ast.: hábito~ a)c1etaUle esquemático da 
110r , 
b)de.t.31he do pedúnculo do androginóforo I 1I131t. FI. Bras. 13 (1): 

t.ab. 1081. 
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PU'isijIora cael1J1ea L., Sp. PI. 959. 1753.; CU11is, BoL JVIag. 1: 28. 

1790. DC., Prodr. 3: 4330. 1828. Ed"vards Bot. Reg. 6: tab. 488. 1820. 1:1as1.. in 

J)(1art., F1. Bras. 13 (1): 66617. 1872. Killip PubI. Fie1c11vIus .. BoL ser. 19 (2): 

423. 1938.~ Sacco, Bo1. Ilustr. Ciellc. Nat. 12: 17, figo 10. 1962. Sacco, FI. 

Ilustr. CaL Fasc. Pass, 77, figo 19. 1980. Cervi, Universitat de B~üce1olla, 

Centre de Publicacions, 16. 1982. Celvi, 1995, Passit1. do Brasil: Est. do 

Gênero Pass{flora L. Subgênero Passit1ora. Trabalho de Pós Doutorado, p. 

108 (Inédito). 

Sinonímia: 

Granadilla caenilea JV1edic. JV1alvenfam. 966. 1787. 

Pass{flora selloi Deluihardt, Riv. Napoltall. l, 3: 180~ \Valp. Repelt. 2: 220. 

1843. 

Passiflora caerulea var. angust{fi-Jlia G. Don, Hist. pI. Dich1. 3: 53. 1834 

Passiflora caenilea varo glaucophylla G. Don, Hist.. PI. Dich1. 3: 53. 1834. 

Passiflora caenilae var. regnellii JV1ast.., in 1'1a11.., F1. Bras. 13 (1): 6617. 1872. 

Pass{flora caerulea var.glauca 11ast., in Matt., F1. Bras. 13 (1): 617. 1872. 

Passiflora caerulea Vat-. imbricata JV1ast., in Matt., F1. Bras. 13 (1): 617. 1872. 

Planta escanelente, de 2 - 4 lnetros ele alt.ura, lllt.eiratnente glabra. Caule 

subangu1at- ou cilíndrico, estriado. Estipulas foliáceas, semi-ovadas ou 

subreniformes, de 1,5 - 2 Cln ele cotnp. por 5 - 10 nun de 1arg., lllseridas 

13terdhnellte no caule, ápice agudo e Ulna arist.a de 1 - 3 nml de cotnp., com 

uma nervura centl-al excêntric~ lnargens lllt.eiras ou fitlatnente dent.adas. 
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Pedolos de 2 - 5 ctn de cotnp., com 2 - 4 glândulas (raramente 6 glândulas), 

sésseis ou estipitaclas.F OUlas pahnatiboladas, pentalobac1as. (ocasionahnente 

<:otn 3 - 7 ou 9 lóbulos). Às vezes, encontra-se no rnesrno exe111plar folllas 

cotn 3 - 5 a 7 lóbulos. Lóbulos linear-oblongos ou ovado-oblongos, de 5 - 10 

C111 de cotnp. por 0,5 - 2,5 cm de larg.~ obtusos ou ernarginados, tnucronulac1os 

no ápice~ tnembranáceas cotn 111argens inteiras e cotn dois pares ele glândulas 

sésseis ou cluto-estipitaelas nos sinus· dos lóbulos~ conladas na base~ 

glaucecentes na face abaxial. Gavin.has armares, betn desenvolvidas, tênues e 

solitárias. Pcclúnculos de 2 - 5 ctn ele cotnprimento. Brácteas verticilaclas, 

próxirnas da base da t1or~ ovadas ou oblongo-ovadas, de 1,8 - 2,7 Ct11 de co:mp. 

por 1,5 - 2.,3 cnl de larg., tnetnbranáceas: obtusas ou arredondadas no ápice: 

tnargem inteira. Flores de 7 - lO cnl de difunetro, vistosas. Tubo do catice 

carnpanulac1o. Sépalas oblongo-lanceoladas ou oblongas, de 1,5 - 2,3 ctn de 

comp. por 1 - 1,4 ctn de largo subcoriáceas: obt.usas no ápice e cotn utna arista 

foliácea dorsal de 4 - 5 nun.de conlp.: verdes, na tàce abar'Üal, e alvas, na face 

adar-cial. Pétalas oblongas, de 1,7 - 2.,5 ctn de cotnp. por 7 - 10 nun de larg., 

com tres nervuras longitudinais, tnetnbrarláceas, obtusas no ápice, alvas ou 

rosadas. Corona de filarnent.os etn 3 ou 4 séries~ as duas séries exteriores de 

filarnentos tllifonnes, de 0,8 - 2,5 nun de conlp., de cor alva no ápice e 

púrpura na base~ as duas séries interiores (às vezes pode faltar urna série), 

fllarnent.osas, capit.adas de 2. - 3 nUll de cotnp., púrpuras na base e brarlcas no 

ápice, eret.as. Opéculo tnetnbrarláceo, de cor alva até o prinleiro terço do seu 

comprnnento e filarnentoso nos dois terços s'Uperiores~ os fil31nentos de 4 - 5 

nun de comprimento (as vezes capitados no ápice), de cor púrpura escuro. 

i\ne1 nectarífero, carnoso. Limen cupulifonne, ele aproxitnaelamente 2 nun de 
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altm-a, rodeando froux3tnente o 3tlclroginóforo_ Na lnargeln supeior do lim.en, 

filamentos de 5 1111n de compritnento. Anclroginóforo ele aproxitnac1amellt.e 1 

~ln de c01npritnento. Ovário ovóic1e ou subgloboso, pruinoso. Fruto 

subg1oboso ou ovóic1e, ele 4 - 6 Cln de C0111p. por 3,5 - 4 Cln de diâtnet.ro, 

al3fanjado ou 3tn3fe10, c01nestivel. Selnentes obcordadas ou 3ubo-vóides, de 

4,5 - 5 111111 de c01np. por 2,5 - 3 1111n de 1arg., foveo1adas. NÚ111ero de 

cr011103301nas 2n=18 (Heitz, 1926~ NakajU11a, 1931~ SU110net & I\:1iedzyzec:!ü, 

l Q"J')·· F' -_ -'.:.-). 19.~. 

Holotypus: Brasil: Nfulas Gerais, Caldas ( Pedra Branca), Leg. Regnell IH, 

636, s/dat.a (K). 

IVlaterÍal Examinado: 

P '(-' ·t·b 'C A· 1 I 1 ., L N I . '"7'"'1- '"'IOXIT ;·'l ~ü3tla: Jun 1 a (, apao c a 111 1Ula), ego . lnaguue I L.~), L .• .I.,'" 1/ I 

(PKDCL Leg. R. L3tlge 214, 7/1/1961 (PKDC, UPCB)~ Leg. J. Cordeiro 216 et. 

J .rvl Silva, 14/I/1986 (:rv18J\,1)~ Campula Grande do Sul, Leg. G. Hatschbach 

7799, 18/Il1196l (1\1181\1). 

Obseryacões Ecológicas: 

Espécie heliófita. Desenvolve-se na orla da lnata, C3tUpO seco, 

capoeu-as e margens dos rios. Quando vive na orla da 1l13Í.a, a espécie. é 

seletiva higrófit.a. 
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Dados Fellológicos: 

Floresce de outubro a fevereiro e frutifica de fevereiro a abril. 

Etimologia: 

Do l3tun caenllea = azul. Eln razão da coloração azul das flores. 

Observações: 

É Ulua plant.a cultivada e1n t.odo 1nundo pela beleza de suas flores e de 

seus frut.os que são cOlnestíveis. Facilment.e escapa do cultivo e t.ende a se 

asselvajar. Segundo Cervi (1995) é a espécie de PU5/;âJloru que 1n31.s se prest.a 

para a hibridação. 

Nomes Populares: 

Brasil: ínaracujá (Paraná e Rio Grande do Sul)~ f\/Iaracujá-de-cobra, 

maracujá-azul (Santa Catarina e Rio Grande do Sul). Uruguai: burucuya, 

viricujá, uirucujá, pasiollaria. Paraguai: lnblU1.lCuya. Vários países da 

A.tnérica do Sul, cuio idioma é castelhano: Passion3úa. Países cujo ic1ionla é o 

inglês: Pasion-flo\ver. 
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Fig.S P. caenllea L.: hábit.o ( X 0,5 ). Leg. G. Hat.schbach 15454 (IY1B1v1). 
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Passiflora amelhystina tv1ikan var. amellll'stina, De1ect. Fl. et Faun. 

Bras. Fasc. 4: secound urUlurnbered p1ate. 1825. 1\<1ast. in 1\<13.1t., Fl. Bras. 13 

(1): 613. 1872. Hoelule. Conun. Linh. 5acco, Fl. Ilustr. Cato Fasc. Pass., 8I. 

1980. Cervi, Ulliversitat de Barcelona, Centre de Publicacions, 15. 1982 . 

Cervi, 1995, Passif do. Brasil: Est. do Gênero Passiflora L. 5ubgênero 

Passiflora. Trabalho de Pós Doutorado, p. 114 (Inédito). 

Sinonímia: 

Passiflora violacea Ve1l., Fhun. 9: tab. 94, figo lO. 183L~ texto in Al.·ch. lVlus. 

Nac. R. ele Jan. 5: 379. 188L~ tvL RoerneI. Fatn. Nat. 51'11.2: 177. 1846. 

Passiflora onychina Lindl., Bot. Reg. 24: tab.2L 1838. 

Decaloba onychina IV1. Roelner, F;'UlI. N ato 51'n. 2:, 162. 1846. 

Passiflora lilacina JV1. Roenler, Fatn. Nat. 5)'n. 2: 177. 1846. 

PassiJlora bangii J\r1ast., N. Y. Bot. Garcl. 4: 363. 1907. 

Passiflora laminensis Bal.-b. Roclr., Conil-. J.are!. Bot. Rio ele Jatleiro 4: 95. tab. 

18. 1907. 

Passiflora corn'Úta tvlast. in Matt .. Fl. Bras. 13, 1)t. 1: 612. 1872 . 

. ;, 

P1atlta escatldente, inteiratnente glabra, C01n exceção do ovário. Caule 

cilíndrico, est.riado. Estipulas ovado-1atlCeo1adas ou ovado-oblongas, 0,8 - 3,7 

Cln ele comp. (em-enIo 5 Cln ele COln1).) 1Jor 0,4 - 2,5 ctn ele larg., aguelas e cotn 

. utn tnucrotl de 1 nun ele cOlnprimento no ápice: utna nervura excênilica 

proeminente: bordo inteiro e glaucente na face abaxial: inseridas laterahnent.e 

no caule: arredondadas lIa base. Pecio10 de 2 - 6 ctn de cOlnp. ( e:'ll:tretno de 10 
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cm de comp.), C0111 3 - 8 glândulas curto-estipitadas, de aproxitnadatnente 1 

l111n' de conlp., dispersas; catúculado na p31te s·uperior. Folllas trilobadas, com 

4 - 12 ctn de conlp. na nervura centr31 e de 5 - 18 ctn de conlp. entre os ápices . , 

dos; lóbulos laterais: lnargeln rnteira ou levelnente glatldu.l31·-serreadas nos 

sinus dos lóbulos e na base: lóbulos oblongos, ovado-oblongos ou ob10ngo­

lanceolados, de 2 - 5 Cln de larg.: obtusos ou agudos no ápice; lóbulos laterais 

ou ascendentes~ coretados ou sulpeltados na base, C0111 5 - 7 nervuras, 

tne:mbratláceas ou sub-coriáceas, glaucecentes na face abaxial. Gavinhas 

a.'ci1ares, solit.árias e bel11 desenvolvidas. Pedúnculos ele 2,5 - 20 Cin de co:mp., 

31ticulaelos, ele 2 - 3 n11n da base 11or31, solitários. Brácteas vel1iciladas, 

caducas, situadas aproximadatnente a 5 11un da base da 11or~ ellptico-oblongas 

ou estreitatnen1.e latlceo1adas, de 0,8 - 2,5 ctn de comp. por 0,5 - 1,3 ctn ele 131·g.; 

agúdas e nm.cronadas no ápice e con1 Ulna nervura central proetrúnente: 

estreitas na base e bordo inte:iro, tnetnbranáceas. Flores de 6 - 10 Cin de 

difunetro, axilares, solitárias. Tubo do catice Cluto-catnpatmlado, verde. 

Sépalas'oblollgas ou oblongo-lat1ceolaelas, ele 2,5 - 4 ctn de conlp. por 5 - 10 

1111n de larg.; verde na face aba."Ü31 e azul na face ada.xia1; subcoriáceas; obtusas 

e C01n uma 31'ista foliácea de 5 - 15111111 de Cot11p. por 1 - 3 111111 de largo Pét31as 

obfngas de 2,7 - 4,3 ctn de comp. por 5 - 9 111111 obtusas no ápice, 

me~;lbratláceas, cor azul-púrpura. Corona ele filatnentos de 4 a 5 séries 

(raratnente 5a série está presente); as duas séries exteriores, ligulifonnes, de 

2,2 - 2,5 ctn ele cotnp. por 1 - 1,2 n11n de larg.; cor púrpura na base, branco­

azulada no meio e pÚl1)Ura patido no ápice; as séries seguintes, filifonnes, de 4 

- 7 mm de C01np., cotn ápice capitado, cor púrpura escura. Opérculo ele 8 - 9 

mm de altura, tnetnbranáceo na base e filamentoso a p31tir dos 2 mrH para 



cim~ filamentos de 6 - 7 llun ele c01np. C01n ápice às vezes bítlelo. Processos 

elentiformes na patte interior do opérculo, just;.unente onde se inici;.un os 

fil;.un.entos de cor violeta escuro. i\nel nectarífero, anular. Limen cupulitbrme, 

de aproxilnael;.unente 3 nun de altura, envolvendo frou.o',,<:;.unente a base do 

;.ulclrogjnóforo. Androginótbro ele aproximad;.unent.e 1,5 ctn de conlp., glabro. 

Ovário elipsóide, elíptico ou ovóide, c1ens;.unente piloso e co:tl1 Ulna coloração 

br;.ulco-;.unat-e1ada ou 1narr0111. Fruto elipsoidal, de 5 - 8 Cln de comp. por 2 -

2,5 cm ele diâmetro. Selnent.es ovadas, de 3 - 5 nun ele c01np. por 2,5 - 3,5 llun 

de lat-g. foveoladas. Fig .6. 

Holotypus: Figura 2 do trabalho de J. C. 111kan. Delectus et Faunae 

IVIaterial Examinado: 

Par;.ulá: C;.unpina Grande do Sul (Jz-tg.uat.irica), Leg. G. Hat.schbach 9396, 

28/ Xí1962 (11B:tvf, PKDC)~ Curitiba, Leg. C. St.elfe1d s/11, 10/1V/1944 (PKDC)~ 

ibide!ll 1192 in 1945 (PKDC). 

Obsen'acões Ecológicas: 

Pa~sifl()J"a ult1.fsth}'fitilla 11ik;.ul vive pri11cipalnlente nas capoeiras, beira 

ele estradas e na orla da Floresta Ombrófila Densa (Floresta Atlântica). 
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Dados Fenológicos: 

Floresce e frutifica ele setelnbro a março. 

'Etimologia: 

Do latim amethystinus 31netistina. Por apresentar a coloração de suas 

t10res semelhante ao azul ele pedra semi-preciosa 31netis1.a, 

Nome Popular: 

Brasil: No Par311á conhecido C01no lnaracuj~ lnaracujá-de-cobr~ 

lnaracujá-azul e lnaracujá (53111.a C3tarina); lnaracujá-de-cobra (Bahia e Rio de 

Janeiro). 
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Fig_6 P. ameth;.vstil1a IVIikan VaL wnetl1ystinu: hábito (X 0,5)~ 
a, detalhe ela t10r (X 0,5)_ Leg_ G_ H31schbach 19137 et OJ\_Guimarães 
261_ (rvrn rvl)_ 
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PassiJIora ametll)'stina Nlikan vaL holosii Cervi, Universitat de Barcelona, 

Centre ele Publicacions, 16. 1982. 

Ovário glabro. Ausência ele processos elentifonnes na p31te interior do 

opérclúo. Filatnelltos das duas séries interiores filifonnes e de ápice não 

. 1 F' ~ capltac o. 19.·/ • 

SIBl.IOiECA O! ·CI~NCIAS BIOlOGlCAS ruR; 
HoIotypus: 

Brasil: Paratlá, AelriatlÓpolis (Rio Parelo), Leg. G. Hat.schbach 37883, 

13/XIII/1975 (JVIBJVl). 

l\'Iaterial Examinado: 

Paratlá: Curitiba (pitlheirinho), Leg. R. Kl1t1UllIO"\V 1148, 6fX/l 076 

(MBJVl, parat.ypus) . 

Observa ções Ecológicas: 

Idênticas à espécie ti!)ica. __ 

Dados Fellológicos: 

Floresce e frutifica ele setelnbro a lnarço. 
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Etimologia: 

Esta vJriec1ac1e é dedicada ao fitossociólogo catalão Dr. Joseph OrioI 

. de Bolos y Capdevila (1924- ). 

Nome Popular: 

Brasil: luaracujá (Paraná). 
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Fig.? P. amethystilla :rvlikan var. bolosii Cervi; hábito (X 0,5 ). Leg. G. 
Hatschbach 37883, (1V1B1VI). 
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'1. Conclusões 

Para a Região J\lletropolitana de Curitiba a qual consideratnos, alé:m do 

rv'Iunicípo de Curitiba, os 11múcipios de Catnpina Gratlde elo Sul, São José elos 

Pinhais, i\raucária, PitÚlaiS, Fazenda Rio Gratlde, Piraquara e illin..irante 

Tamandaré, encontratnos e redescrevemos seis espécies e duas variedades de 

Passit1oras .• ~ espécies encontradas são: Pussiflora alata.; Passijlora edulir; 

Pussiflora actiJlla; PassijIora llaematostigma; Passiflora caeni.lea; 

Passiflora amethystina varo amethJlstina e Pussiflora amethystina var. holosii 

Cinco espécies e duas variedades ocorreln no lnunicipio de Curitiba 

(P. alata; P. efllllir; P. actinia; P. caerlllea; P. amethJ~stina var. ameth.wstina; 

P. amethystilla var. holosii); utna espécie é exclusiva de Campitla Grande do 

Sul (P. haematostigma). T atnbétn encontratnos nest.e tnunicípio P. caerulea e 

P. amethystina . 

Etn São José dos PitÚlaiS veritlcamos a ocorrência S01nente de P. 

eduli'f. 

Nos tllunicípios de Araucária, PitÚlaiS, Fazenda Rio Gratlde~ Piraqu3ra 

e Almirante TatllatH:1aré, não existetn citação para netúuuua espécie. Setn 

dúvida, cretnos, que é falta de coleta nestes tuutÚcípios. 
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